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Guía-índice 0 programa para el YIEENES ••- día 17 de ' Jáarzo de 194 4 
Mod. 310 -ÍMP. MODERNA — París, 13-: 1 

Hora Emisión Título de la Sección 0 parte del programa ^ Autores Ejecutante 

8 h . ~ M a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas . -
H G r a c i a y r a n g o e s p a ñ o l . V a r i o s Discos 

i 8 h . l 5 tt Emis ión l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

t 8h.3 0 •1 P a s o d o b l e s . ft tt 

t 8h .40 tt Guía c o m e r c i a l . 
8 h . 4 5 tf B o l e t í n informativa© r e l i g i o s o . 
8 h . 5 0 fl Obras c l á s i c a s en p i a n o y v i o l o n c 3lO " tt 

9iu — tf Fin e m i s i ó n . 

1 2 h . ~ Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
m e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

12h .05 « A r t i s t a s e s p a ñ o l e s de a y e r y hoy 
en sus p r i m e r o s é x i t o s . tt tt 

12h .55 ti B o l e t í n i n f o r m a t i v o . • 

1 3 h . — 1! "Algunos c o n s e j o s prác t icos de uti> 
l i d a d g e n e r a d " . . D. Ra fae l Locutor 

13ii .05 ft Música c r i o l l a . V a r i o s Di scos 
131i.25 tf Emis ión l o c a l de l a Red Españo la 

de R a d i o d i f u s i ó n . í 

i 1 3 h . 4 5 tt Dos r e c i e n t e s i m p r e s i o n e s de l a 
• 

l O r q u e s t a Ambrose y Música r e g i o n a l . ,! ti 

1 3 h . 5 5 fi Guía c o m e r c i a l . 
14fc.— Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
1 4 h . 0 1 « "En t a l d í a como h o y . . . . Efemér id 

r i m a d a s . 
Í S 

J . A . P r a d a ídem. 

1 4 h . 0 5 « "Anécdotas h i s t ó r i c a s " . Locu tor 
14ii .06 it Voces y O r q u e s t a s de a c t u a l i d a d . Vaii os Di scos 
14h .35 if Guía c o m e r c i a l . 
1 4 h . 4 0 it A c t u a c i ó n de H i t o Casanova y Albe .da " Humana : 

1 

r 1 5 h . — ti Guía c o m e r c i a l . r 1 5 h . 0 3 it Comentar io d e l d í a : "Dias y Hecho 3 " . Locutor 
t 15h .05 ti Disco d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s Discos 

l o c u t o r ; % 1 5 h . 4 0 it "Crón ica de E x p o s i c i o n e s " . 
V a r i o s Discos 

l o c u t o r ; 
1511.45 tt "Radio-Fémina" , M. For tuny Losrutors 
1 6 h . ~ - tt F i n e m i s i ó n . 

l 8 h . ~ Tarde 
tt 

S i n t o n í a . - Campanadas. 
Programa i n s t r u m e n t a l : S o l o s de 

\ 
g u i t a r r a . V a r i o s D i s c o s 

\ 
I 8 h . l 5 « " C l a s e s d e l id ioma a l e m á n " . D r . Schiff] aue r ídemj 
I 8 h . 2 5 
I 8 h . 3 0 

tt " V a r i a c i o n e s s o b r e un mismo tema" 
Emis ión S a c r a P ro S e m i n a r i o . 

Witowski D i s c o s 

l l l 9 h . ~ tt Fragmentos de "La Fama d e l T a r t á n *ro" Guerre r o ff 

i | l 9 h , 1 5 11 Guía c o m e r c i a l . . 
19h .20 tt C o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de "La F una 

d e l T a r t a ñ e r o " . Guer re r 0 " 
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I 

19h.30 

20h.— 
20h.05 
20h.l0 
20h.l5 
20h.35 
20h.40 
20h.45 
20h.50 
20h.58 
21h.— 

21h.05 

2111.25 
2111.30 
2111.35 

21h.40 
21h.45 
22h. lQ 
22h.25 
22h/30 

2 3 * u — 

Tarde 

fi 

tf 

H 

tt 

ff 

tf 

tí 

fl 

tí 

Uoche 

tt 

ti 

t i 

tt 

tt 

N 

tt 

tt 

tt 

Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Conferencia religiosa* 
Tangos. 
Boletín informativo. 
Continuación: Tangos. 
Guía comercial, 
"Antena Romana". 
"Radio-Dep o* te s ". 
Continuad ón: Tangos. 
Emisión "Aunque Vd. no lgérea". 
Hora exacta.- Servicio Meteoroló-I 
gico Nacional. 
Actuación de la Orquesta Bizarros) 
que dirige Augusto Algueró. 
Guía comercial. 
Cotizaciones de bolsa del día. 
"Una voz y una melodía11, con los 
Mtros. Augusto Algueró y Ramón 
Vives. 
Canciones por Estrellita Castro. 
Emisión de Radio Nacional. 
Variedades selectas. 
Guía comercial. 

Emisión de música italiana, organi 
zada por el Instituto de Cultura 
Italiana de Barcelona. 
Pin emisión. 

r. Aragd 
Varios 

ídem. 
biscos 

tt !t 

Espín 
Varios 

Locutor 
ídem. 

Discos 
Locutor 

Vari os Humana 

Varios Humana 
Discos 

tt ti 

Respighi D i s c o s 



PfiOG & DE "KADIO BARCELONA" E.A.J.-l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

VIERNES, 17 de Marzo de 1944 

ysh._ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE xiADIODIFUSIÓN^ EMISORA DE 3 
CELOIíA EAJ_1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y-Gracia y rango español: (Discos) 

)C 8h.l5 COHECHAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA MISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

Y 811.30 ACABA1Í VDES. DB ©IS LA BMISflJÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

y - Pasodobles: (Discos) 

*y 8h.40 Guía comercial. 

V 8h.45 Boletín informativo religioso, 

y 8h.50 Obras clásicas en piano y violoncelo: (Discos) 

ygh.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 

>< lüh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAN0I4 DS RAH QDIFUSIÓN. EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

x -Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL.. 

X 121i.Q5 A r t i s t a s e s p a ñ o l a s de a y e r £ hoy en s u p r i m e r o s é x i t o s : (Disco 

X l 2 h . . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — "Algunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de u t i l i d a d g e n e r a l " , 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

..»13h.05 Mysica c r i o l l a : ( D i s c o s ) 

V l 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIBÜSI0N, PARA RETRANS-
TIfi LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13Ü.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA WISlCiB LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



- I I -
13h*45 Dos r ec i en t e s impresiones de l a Orquesta Ambrose £ Música 

r eg iona l ga l l ega : (Discos) 

\ r 13h.55 Guía comercial» 

NfÍ41u— Hora e x a c t a . - Santoral d e l d í a . 

NÍ l4h .01 "En t a l día como h o y . . . . Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja apar te ) 

\¿L4h.05 "Anécdotas h i s tó r icas 1 1 : (Desde E.A.J.15) 

V l4 iu06 Toces y Orquestas de ac tua l idad : (Discos) 

^ 14h.35 &uía comercial . 

X 14h.40 Actuación de HITO OASMOVA Y ALBELDA: 

Canciones y e s t i l o s modernos 

1 ~*"Yendo a Singapur", canción fox - Albelda 
-^"Quisiera odiarte", son cubano - Guardio Albelda 
>"No me olvido de tí", canción fox-rápido - Albelda 
"Ya no volverá" - Albelda 

I V 

K 5 
\ 1 5 h . — Guía comercial . 

15h.03 Comentario del d í a : "Dias y Hechos". 

%y 15h.05 Disco del r ad ioyen te . 

yi5h 

15h 

40 "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio Prats: 

(Texto hoja aparte) 
. . . . . 

45 "RADIO-PÉMIKA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 
• * . * • • • 

^ 
16h S&mos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­

dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPIÓLA DE EADIODI-
FJ3IÓH, MISOBA DE BAECELOHA EÁJ-1. S«̂ tc*cr*a Franco. Arriba 
España. 

\ 
I8h. - Sintonía.- SGCIEDA DESPAJÓLA DE KAH ODIFUSION, EMISOEA DE 

BARCEI0HA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes, ¿aiwitr-e Franco. 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Programa instrumental: Solos de guitarra: (Discos) 

>^L8h.l5 "Clases del idioma alemán", a cargo del Dr. Schiffauer 

Jk^Í8h.25 "Variaciones sobre un mismo tema": ""Mi lago", de Witowski 
(Discoi) 



%,2 inario (Sonido de h.E.) 

del Tartanero". de Guerrero; (Discos) 19h a de HLa 

¡h.15 Guía c o m e r c i a l . 

Ih.20 C o n t i n u a c i ó n : f r agmen tos de "La Pama d e l T a r t a n e r o " , de Guer reé 
r o : ( D i s c o s ) 

COH LA KED ESPAÑOLA DE .RADIODIFUSIÓN. PARA RETRAES-
TIK LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

. - - ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , p o r e l D r . D. R i c a r d o Aragó" P b r o . 

*20h.Q5 Tangos : ( D i s c o s ) 

2Oh.10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o 

Oh.15 C o n t i n u a c i ó n : Tangos : ( D i s c o s ) 

^20h # 35 Guía c o m e r c i a l . 

4-0 "Antena Romana": 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

* 2 0 h . 4 5 " R a d i o - D e p o r t e s " : 

i0h*50 C o n t i n u a c i ó n : Tangos: (D i scos ) 

20h .58 "Emisión "Aunque Vd. no l o . c r e a " : 

2 1 h . - ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

, 2 U u 0 5 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a BIZARROS, que d i r i g e Augus to A l g u e r o : 

Guía c o m e r c i a l . 

/ 2 1 h # 3 0 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a * 

l h . 3 5 "Una voz y una m e l o d í a " , con l o s M t r o s . Augusto A lgue ro y 
Ramón V i v e s . 

y21h .40 Canc iones por E s t r e l l i t a C a s t r o : ( D i s c o s ) 

21h .45 CONECTAMOS CON LA SED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS, 
f MITIR LA mSWlOB DE RADIO NACIONAL. 

/ 2 h . l 0 ACABAN VDES. DE OÍR J* EMISIÓN DE ¡¿ADIÓ NACIONAL 



(fiMfñ 
— 17 — 

\^2h.lG Variedades s e l e c t a s : (Discos) 

3l2h*25 Guía comercial . 

226.30 Emisión de música i t a l i a n a : "Ottorino RespighiM , organizada 
por e l I n s t i t u t o de Cultura I t a l i a n a de Barcelona: (Discos) 

(Texto hoja aparte) 
• • 

23h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta las: mañana a las ocho, si Dios quiere. Se-
-jres radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 

BAJI'ODIFUSIÓN, EMISOfiA DE BAECELONA EAJ-1. Saludo a Franco. 
Arriba España. 



QG3UÜA DB DISCOS 

Vie rnes , 17 marzo 19H4 

M, de J o f r e , ) p o r Oro. Oroaoo 
, de Jof re ( 

37) P BS ) ( 3 . ~ "GitfBO GITANO», da Bruguera, por Cerrar y su Orq. 
A", paaodoble, de agüera , por Careara y Ore. 

» GORIA", de Echevar r í a , por Orq. Heredero 
GULLO GITANO", de ¿chevar r ia , por o rq . Heredero 

( A LAS Q,kO H. - ) 

38) P BB 

* Z * 
<?9 

— • 
LI.!A Y AL LIMÓN", de 

ALA", de Quiro 
, (por Tejada y su Gran ° r q . 

- - »CUHRITO DE LA C UZ«, de Vázquez Vigo 
- - w t # rt. de I b a r b i a 

( A LAS 8,50 H . ~ ) 

OBRAS CLA3ICAÍ ¡K PI^IO Y VIOLONCELO 

11) I P G ^ L l . - - nPRU,ÜDIoJf, de Chopln* (2 c a r a s ) 

12) G 1V012 .— ", de N.Porpora (2 c a r a s ) 

O O 

A 



PROGRAMA. DB DISCOS 

12.—— H.— Vie rnes , 17 marzo 1 

ARTISTA 33PA AS BE AYER Y HOY EN SUS PRIMEROS ÉXITOS 

ENRIQUETA SERRANO 

361) P C "ROSIO LA 52JGAÍÍAORA", de C a s t r o 
"LA MUJER DEL "PICRT"", ce Alonso 

3é5) P C ^ 3 . - - "A HOLLYWOOD", de P a t i n o 
"DONCSLLITA NO SUBTES", de Muñoz yí.~ 

97) P T 

CELIA GAMBZ 

. — " ARAC A. ..CORAZÓN. . . " , t a n g o , de D e f i n o 

. — "EL CABARET DE LA ACADEMIA", de G o i t i a 

^37) P C V i . — "MAMITA...", t a n g o , de De l f ino 
y 8 . — "LAS CASTIGADORAS", de Alonso 

380) P C ^ 9 . -
xio.~ 

363) P C \1U-

371) P C Xl3 .~ 
X l í . -

CONCHITA PIQJ7ER 

• "EL FLORERO", de Pene l i a 
• »TU NOMBRE", de Pene l i a 

• «EK TIERRA SXTRAfÍA", de Pene l i a 
• "LA MAREDEUBTA", de Pene11a 

¡ "EMPERAORA", de Val verde 
• "UN CABALLERO ESPAÑOL", de ¿ e n e l l a 

559) P CX15. 
y l ó . 

PS X i ? . 

382) P 0X19. 

X 2 0 . 

— — f 

MARUJA TOMAS 

"BARQUITA VELERA", de Quiroga 
«JUAN LEÓN", de Quiroga 

SBLICA PÉREZ CARPIÓ 
"EL DANZÓN DE SALOME", de Balda 
'CARILLÓN DE MADRID", de Be Ida 

"YA SE VA1I LOS O!HITOS", d e Vi l l anos 
I LAGART3RANA", de V i l l a j o s 

O - 0 



DS Dlí 

A LAS 1 3 , Í 5 H.— V i e r n e s , 1$ marzo 1 

gíSJCA CRIOLLA 
11 n i • • • 1 « i 1111 n 1 iiiiiiiniii • • ! • • 

POR LA 0RGUI33TA MAKTOVANI 
» . ••• 1 

3**8) P T X l « — "B0MAK3SCA,,, de Gade 
•IOS MUCHACHOS " , de XUUQL Raren 

JOS1PHIN3 BRADLBY BN DOS HUMEROS INTERPRETADOS POR LA 
•111 1 — — — M u í i"» • — — — » ~ inii • n 1 • • — — — — — 1 — — — — • — m-mm-—mmm*~~mmmm~~mmmm*mm~m — — — — 

..LA L'IRI 

813) P B > 0 » — "HIERBA MUBMURAIORA», de F isher 
¡ AGSiA, CORRE'1, da ífarren 

( A LAS 13,1*5 H . - ) 

SCI RES: 3 Di L4 ORQUiSTA ¿MBROSE 

811) P B ) l 5 . - - '•LA ILIGEnciA», de Sfinstone 
' . — "LA CAÍJCION DB EL18SR". de J u r g e n s 

MÚSICA REGIONAL GAL .EGA. 

5) P R G, 0-7.— "AíUfTBCER - AIRI80S», por Cor . T íp i co S a l a y o a 
Q O . ~ "PARQI^IROS DB RIVADAVTA" " H M 

O O 

» 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1^,05 H . ~ V i e r n e s , 1$ marzo 19^1-

VOCSS Y O^ÜES'flAS DS ACTUALIDAD 

.JDY CARDNER Y SU ORft, 
810) P B X l . ~ "ÉXITOS PORRAKEÜ", 

(2 c a r a s ) 

KJRitA!TAJ3 ANDREWS EN; 

7^1) P B X 2 . ~ "ME CASE CON UNA MUCHACHA ^TGELICAL», de Rogers 
X3.~ "PENSYLANIA POLKA'1, de Manners 

ORQUESTA ¿MBROSE 3N: 

790) P B * > . — "MI SERENATA", de Kennedy 
X 5 . ~ "MUY QUERIDA", de Kern 

CHARLIE KÜNZ EN: 

139) PP 6 . — "SELECCIONES EN PIANO N* D 5 1 " (2 c a r a s ) 

( A LAS 1$M H . - ) 

SUPLBI'ENTO 

DOS OBRAS SELECTAS 

11) P W 7 . — " F a n t a s í a " de "LOS MAESTRO3 CANTORES", de Sfagner (2 c a r a s ) 

181) P O 8 . — Fragmentos de "LAS BODAS DE FÍGARO", de Mozart (2 c a r a s ) 

O O 



(«¡mi 
PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 15 ,05 H . ~ V i e r n e s , 17 marzo 19^4 

DISCO DEL RADIOYCtTE 

17) G O )l 1 . — "Caro none«, de "RIGOLESTO",de Y e r d i , d i s co s o l i c i t a d o por 
Rosa Keddermann 

por Lola Cabe l lo 
. 2é9) P G%r2.— "LA ROSA", da F o r n é s . / d i s c o s o l i c i t a d o T>or E n r i q u e T r i l l a s 

„ 669) P X / 3 . ~ "CAMPANAS DE ANDALUCÍA1', de Leoz, ger A n t o ñ i t a Colomé, d i s c o 
s o l i c i t a d o ñor Mariano P e r a l 

4 . - - "IDILIO MALLORCA', de Leoz, d i s co s o l i c i t a d o por Pedro y 
¡r g a r i t a 

562) P C V 5 . — "LA3 AGÜITAS V ;S", de M i l l a » , d i s co s o l i c i t a d o por Ignac io 
Rebo l l eda 

\/d,— "LA LUKA Y EL SCL", de S a l a n o , d i s c o s o l i c i t a d o por Carmen Lorc 

335) P | / 7 . — "YA HALLE J'I CANASTA AMÜRILLA», de ,/ebb, d i sco s o l i c i t a d o por 
y Maru j i t a y Tomasín 

8 . — "EL Ü[TADQR DE SBRPIE i" , de Powe l l , d isco s o l i c i t a d o p o r 
. a l a l i a Colomer 

90) P \f 9 . — *SL BS3G HAS DULCE", de ffiedoeft, d i s - o s o l i c i t a d o per Maria 
/* - F e l i u 

/ V d O . - - HMAHTILLSO CLARO", de Wiedoeft , d i sco s o l i c i t a - - ñor Nuria Abad 

203( P T 1 1 . — "ZAHBITA MIA«, de F e r r i z , "disco s o l i c i t a e o r Fernando Molí 
V / l ? . - - «UN COMPADRIÍO FIJE", de F e r r i z , Cisco s o l i c i t a d o por Lu i s Pe Pé rez 

2B7) P T 1 3 . — "MI A*f de L luna , ñor Manolo Ben 7 su Oro., d i sco s o l i c i ­
tado t>or Anibal Cía 

l * k - - "BAJO l-.II CIELO ANDALUZ», de C a s t e l l a n o s , d i s c o s o l i c i t a d o p o í 
Manuel López 

177) P A 1 5 . — "CELOS", de V i l l a . ios, d isco s o l i c i t a d o por ün r i cue Cas tañs 
"CLAV.JL r CLAVELLINAS»*, de BolaSos, d i s c o s o l i c i t a d o p o r P i l a r Or ta 

0 O 

http://l-.II


PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS l8.<— H.» V i e r n e s , 17 marzo 

PROGRAMA INSTRUMENTAL 

2£$xfcxXxxxxx*xx SOLOS DE GUITARRA 

33) P G n..~ "MINÜETO", de Mozar t , 
X 2 . — "AIRE REGIONAL", de F u e n t e c i l l a 

l6) . P G X 3 . - - «ANDANTINO", de Bor 
••-- "STUDIQ", de So r 

30) P G > £ 5 . ~ "EL BARBSFO DE SEVILLA", de Mostazo y P a d i l l a 
>.— "SUSPIROS DE ESPAÑA", de Mostazo y P a d i l l a 

( A LAS 18 ,25) 

VARIACIONES oOBRS UN MISMO TEMA 
« I I I I mi • • • • • — — • ii • 1 n 11 1 

«MI LASO", de WXTKOHSKI 

por ROBCRT CüSADlSSUS, p iano y ORQ.SINFÓNICA D3 PARÍS 

(2 c e r a s ) 

(2 c a r a s ) 

(2 c a r a s ) 

SOLOS DB PIANO-
« • — • — > • ' 1 I II I I — — — IWI • 

POR SMIL v.SAUER 

36) 6 PI>CLO.-- "ESTUDIO Nfl 3", de Chopin 
^Cll.— "LA CAJITA DE MÚSICA», de Sauer 

o O 



4l/3/m) -13 

PROGRálSA. DB DISCOS 

19 .— H . - Viernes , 17 marzo 1 9 ^ 

CABTSL m ZARZUBLág 
HIIIM IIP II III • l»«W—III»»»•!•—••«•»••• ' !•!« I'" ««II Mil lili I Hl 

* de 

GUERRERO 

I;^"]RP ^PBS: Maroos Redondo, F.kárrQgal f Selica Pérez Carpió, 
• ni ••! 'i—'i «i I * » H M ni — — • — « « u n í 1 • mi 11 «....«i 1 —.11 ni. • • ! . . • • m w » ••ni m Xnm MI • • n n—i i» i i f — « — w i i n» — • — « — — • • « 

Hernán tez, Coro y Orques ta . 

(TOTAL 8 caras pequeñas) 

0 0 



PROGRAMA m DISCOS 

A LAS 20,15 H.- Viernes , 17 marzo 19 

280) P T 7 * 1 . 

32Ó) P T K 

3^5) P T fa' 

293) P T K R 

3^6) P T * 6 . 

"TRISTE R :RDO", de Bodalo por Enrique Rodri-Mur 

"DESPRECIARTE ES LO MEJOR", de Bodalo, por Enrique Rodri-Mur 

"IDILIO EN MALLORCA", de Leoz, por Orqeeua Madrid (2 ca ra s ) 

"LA CUHPARSITA", de Rodríguez, por ^ rq . L!antovani 

«RUMORES DE I'ILOMGA", de Fe r r i z 
UTA DE CCLOR", de Respald iza , por Orq. Casablanca 

O _ - - _ O 



PROGRÁMAOS DISCOS 

A LAS 21 ,05 H . ~ S i e r n e s , 

SUPLEMENTO 

CANCIONES POR E XHA CASTRO 

5éO) P C 0.1 
A 2 

561) P C 

57D P C 0 5 
0 6 

552) P C o 7 

ALDITD SBAH, de (¿uiroga 
"LA LIRIO»», de Quiroga 

"ME DA MIEDO DE LA LUNA", de Quiroga 
«GRASIA DE CAÍ", de Quiroga 

"BAJO MI CIELO ANDALUZ», de C a s t e l l a n o s 
"LA CINTERA», de C a s t e l l a n o s 

«CAMINO DE EJIRTO", de Soto 
"EOS TRAJINES", de l iaran jo 

O - - O 

« 



PROGRAMA DS DISCOS 

A. LAS 2 2 , 1 0 H . ~ V i e r n e s , 17 marzo l^k-

VARIEDADE3 SELECTAS 

POR LBONID KREUTZSR 

9) G I P O 1 . - - «MARCHA FUITE3RE", d e Chopln 
O 2 . — "PRELUDIO RE BEMOL MAYOR", d e Chopin 

POR ORQUESTA DE CÁMARA 

268) P S > Q . — "FIESTA DS ENANOS", de C u l o t t a 
X*K— "JUGUETES", de B a r b i e r i 

POR 0RQ,.SI1TE0Í!ICA DE LONDRES 

l 6 6 ) G S ( ? $ . ~ "DANZAS NORUEGAS", d e G r i e g (2 c a r a s ) 

POR ORQUESTA DOBRINDT DE BERLÍN 

lM-2) G S XJ.— "LA BRIGADA DE PAETA3MAS", de M y d d l e t o n 
, — "LYSISTRATA", de Linclee 

O O 

• 



19 de Marzo ne 1944*-
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ALGUnOS CG. 

por 

--jj . -ua.kl 

«r/ 

rLk.wiLú 

D I S T I N T I V O 

Locutora.-* Texto primero del guión p u b l i c i t a r i o . - E n t r a d a de la emis ión . -

( T u s i c a de fondo } 

^J^ADOR»-Doatinuamos hoy nues t ros "Consejos '^Tácticos, de U t i l i d a d Genera l n , en la 

v que s iguen: 

Tina de las ceremonias que eco lan a las bodas en el Jaoón,es el 

entierro de los juguetes de le novia,para significar qué ésta ha sa­

lido de le infancie. 

Para disminuir el calor en las habitaciones expuestas al sol y que 

tienen muchas ventanas o monteras de cristal,lo mejor es dar a las 

vidrieras una nano del siguiente producto,conocido con el nombre de 

asol: 8 ,570 . os;blanco de Meudon,H. b ¿ramos;pinture azul en pol­

vo, 50 gramos y aceite de linaza,n:5 gramos.• •Cuan do vuelve el invierno 

un pimple lavado, un joco enérgico,quita esta pintura y devuelve a 

las vidrieras su primitiva transparencia* 

-ra lavar la franela cuando ha tomado un cjlor amarillento se hi­

erven cuatro cuc das grandes de harina^en cuatro litros de agüe, 

^moviéndolo nuy bien, y l o-se vierte sobre la franela un Itad 

del líquido^liirviendo todavía. ."^jese así hasta que se enfríe el < 

y entonces restriegúese la tela,peno sin usar jabón*..Se enjuaga, des 

pues con varias aguas, y a continuación se vuelve a hacer lo mismo 

con el resto de agua y harina hirviendo..*Se enjuaga otra vez la te­

la y se cuelga a la sombra que se seque. 

Decía el doctor Thomas-Bret que contra lo que comunmente se oree 

el aire del mar no ejerce ni. afluencia nociva sobre los ojos..* 

http://--jj.-ua.kl


Se oree que e l crisantemo.,es l a f l o r que aura más tiempo después de 

cortada» 

lo s guantes de c a b r i t i l l a blancos,pue&e© t^E i r s* de color de oanela . 

R i é n d o l o s en agua de aza f rán ,7 dejándolos -en e l l a has ta que ofrecen 

e l n e t i z deseado» 

encontrar una f s cuando no puente a simple T i s ta loca­

l i z a r s e , n o hay más que dar a j a c a l e r i a f e n la p a r t e sospechosa,una mano 

de s de jabón muy espesa•••«Sn e l punto donde es té la fupa.se forma-

r á enseguida una grueáai burbuja» 

Los gatos s i e n t e n tanto, miedo a l agua,^ rque^no teniendo §r$sa en la 

p i e l , s e humedecen y . n fac t e , y ta rdan luego mucho tiempo en 

secarse» 

los a r t i s t a s que decoran l a s porcelanas usan un c e p i l l o de f i b r a s 

de c r i s t a l t an f ino como l a seda h i lada» 

Qyfe nadie descuide l a i lene bucal ,porque u£a boca mal cuidada es 

e l ¿ermen de muchas enfermedades,cuyos r e s a l t a d o s f a t a l e s no pueden c a l -

c u l a r s e . ##Q,uien desee conservar una sa lud pe r fec t a ,o s t en tando además u-

na dentadura be l l a ,debe cuidarse la ooca, l impiándose los d i en t e s ,po r 

io menos "ures veces a l d ía ,con una pas t a (géat^í&cM B buen- l idad y 

bien garant izada» 

locutora»-Texto segundo uel guión publicitario»-



é 

l&z lanohas de barro del calzado de color ¿se quitan atándolas con un peda­

zo de ata cruda•••Después ae 1 calzado ce o de ordinario* 

las de t é desaparecen,por muy rebeldes que sean,apl icándoles una mez­

c l a , a partea iguales,con una yema de huevo y gl icer lna.• .Cuando se seca se l a ­

va y no qued& ha ninguna» 

Un jabó tquido mu, bueno y aucaaiaente barato,en ;ión a su ut i l idad,puede 

• nacerse con la s iguiente u l a . . .H id r óxido de sodio,4 . ra-ios;hidróxido de 

>tasio,40 jarnos ¡ace i te de algodón, 500 5»ats oúbicos;alcohol,E50 cents •cúbicosj 

agua des t i lada para hacer 2500 cents.emóleos.•••En un r ec ib i en t e t a l cono una 

botal la 30H tapón de v id r io , se disuelven los hidróxidoa de potas io y sodio, en 

25 centímetros eáblooa de a des t i l ada ,ae añade e l alcbhol y luego se va agre­

gando,en t r e s o cuatro veces, e l a ce i t e de algodón,rer viendo bien le mezcla des­

pués de cada adición y continuando luego removiéndola hasta que la stjponificaoióh 

parece eonp i e t a . . . -jes se mezcla el 'agua r e s t an t e y se mezcla todo* ••Las ú-

nicas precauciones que se necesi tan para que e l jabón sa. jeno y bien hecho, 

son emplear -edientes de primera l idad y tener la s de que la sífcpo_ 

,f icación ea eo -í ta,antes de añadir e l agua . . . 2 s t a filtlnai no debe contener 

sa les o lub l e s , l e las t i e r r a s a l ca l inas o de los metales pesados,por cuya r a ­

zón, conviene emplear agua rec ién des t i l ada . 

El paía e le i; As caballos es la República Argentina, donde se calcula que 

• exis ten to doce da es-oos so ípedos por cada cien h a b i t a n t e s . 

dy un rae tfy senc i l lo , j a ra saber cuánto dura e l día y la noche ,en cual­

quier día del año» *.Hül ni j i l eando por dos la hora de la pu.-sta del so l , ce t i e -

.ne la duración del d ía ,y duplicando la hora de la sal ida del s o l , r e s u l t a la 

duración de la noche* 

Lápiz indeleble. .•Redúzcase c i e r t a e i ñ t l de n i t r a t o de pla ta a un polvo 

impalpable y aííádase e l ne r o de ¿UffiO,exclusivamente necesario para dar color 

negro,y un poco de rábi luy espesa,en cantidad suf ic ien te para der co­

rrencia a l polvo*•mézclense bien estos engredientes ,y después de formar con 

it. mezcla ba r r i t a s del i _„o que se deseen, déjense seca r . 



* * 

Y bas ta por hoyfmañana a l a misma hora continuaremos nues t ros í?Coiisejos 

P r á c t i c o s de U t i l i d a d aenera l^ .K^sta raaña»^*! Dios qu i e r e , r ad ioyen t e s* 

Loeu-Dora*- Texto t e r c e r o ion p u b l i c i t a r i o . - S a l i d a ue l a emis ión. -

D I S T I N T I V O 



/ Sí TAL DÍA COMO HOY 

17 de Marzo de 1808....EL MOTÍN DE ARANJUSZ 
im zi 

Muy bienquisto por el rey, 
favorito de la reina, 
arbitro de los destinos 
un dia de España entera, 
almirante de la Armada, 
generalísimo en tierra, 
dueño,por diversas mañas 
y artes,de fortuna inmensa, 
ara Godoy la figura 
mas destacada y señera 
de aquel principio de siglo 
de recordación funesta. 
Manuel de Godoy y Alvarez 
habla nawido en Castuera 
y se hizo guardia de Gorps. 
On dia iba con la reina 
de escolta,cuando el caballo 
se le desbocó.Siniestra 
pudo la caida ser, 
pero fue leve,aunque de ella 
fueran para aquel soldado 
soberbias las consecuencias, 
ya que a su merced él hizo 
una brillante carrera. 
íue secretario/1 de Estado, 
duque de Alcudia y de Sueca, 
veinticuatro de Sevilla, 
comendador de Taleneia 
y principe de la Paz 
con tratamiento de Alteza. 
¿Fue por sus méritos? A ello 
ha de responder la reina; 
pero de todos está 
arraigado en la conciencia 
que fue el *niño ciego* quien 
di<5 tan rápida carrera 
a Godoy.Pero llego 
un dia,el de hoy,y a tierra 
se vino todo,porque 
el pueblo,harto de aquella 
preponderancia,dá el grito 
de rebelión,se subleva 
contra el favorito,y dos 
dias después,las rejas 
de una prisión a Godoy 
entre sus hierros encierran, 
dando asi un bien triste fin 
a la brillante carrera 
que,merced al "Niño Amor* 
Manuel de Godoy hiciera. 

'«'«tUs.»^»»»'^ 
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"CfídiíICA DE EXPOSICIONES" 

-Por D. Antonio Prats 
17 Marzo 1944 

SALA BÁBGEEQ: 
Una muy interesante colección de marinas, expone José 

Ciiril, en Sala Barcino. Tiene el artista una visión muy sana de la 
naturaleza. Los detalles de poca importancia, no le sugestionan, y 
enfí cambio sabe ver las eosas esenciales y strasladarlas al papel, 
con una fuerza constructiva y una limpieza de color, que hace que 
su obra sea de una gran solidez. Gasi todes los asuntos son de mari­
na, y en cambio no se encuentran los que nos puedan dar la más mínima 
idea de una repetición amanerada. Conoce muy bien el oficio y a más 
es un gran observador, esto liace que su mano corra sin titubeos por 
encima del papel, dejando impreso en él, los accidentes de una mar 
alborotada, como la acuarela n^ 2 "Marejada", la tranquilidad de la 
no 12 «Tarde de clima", la calidad y la forma estructural de las nubes 
de la n^ 1 "Galamans" y las ricas transparencias de la 23 y 24 "Marga­
ritas" y "limosas". 

SALA GASPAR: 

Expone Francisco Serra, dibujos y pinturas en Sala Gaspar. 
Veinticuatro de los dibujos 9 son retratos a la mina de plomo, de dis­
tinguida elegancia en la colocación de los modelos y efectuados con 
extraordinaria habilidad, logrando en ellos una vibrante expresión psi­
cológica. Son también dignos de mención, los estudios de niña del n^ 1 
al nS 10 y el ns 11 y 12: Cabezas de estudio* 

De las pinturas sobresalen las tituladas "Variaciones 
sobre un tema", del n§ 1 al n^ £¿ la n^ 10 "Retratos de la Sra. Alba-
nell y su hijo" resueltas con gran habilidad técnica, siendo esto la 
cualidad predominante en la obra de Francisco Serra. La pintura n2 8 
"Desnudo", resiaj&ta ya muy superficial é inferior a &as otras. 

SALA BUSQI3BTS: 

Veintiocho pinturas expone B. Vial Hugas en Sala Busquets. 
En donde el pintor ha sabido conservar mejor una visión de "conjunto y 
una cierta emoción es en la n^ 12 "Nota gris", la 24 "nota", y en dos 
de los cuadros de flores, el n^ 25, en donde unos claveles blancos y 
otros encarnados se destacan sobre un fondo gris oscuro, y el n^ 28, 
unas rosas destacadas también sobre fondo oscuro» Estos dos últimos, 
de finas transparencias y un acierto en el logro de calidades. 

En conjunto se puede apreciar un mejoramiento en la obra 
de Vial Hugas; pero no está exenta de ciertos titubeos propios de un 
artista en formación todavía* 

LA PINACOTECA: 
En los cuadros que expone actualmente Diaz Costa en la 

Pinacoteca, no se aprecia ningún mejoramiento comparándolos con los 
de sus anteriores exposiciones* Sus actuales pinturas no son ni supe­
riores ni inferiores a otras del mismo autor. A través de su obra iixi 
no se aprecia la inquietud ni el afán de superarse propios de un ar­
tista joven y en plena formación* Es de lamentar que estando dotado 
Diaz Costa de buenas facultades, que no se preocupe más de un concien­
zudo! estudio, y mire de lograr que su obra no sea tan repetida. 

Creo yo que esto podría conseguirlo preocupándose menos 
de su excesiva producción, y más de conseguir -una buena estructura y 
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lograr mejores calidades en sus cuadros. SI pintor puede hacerlo: pues 
está bien dotado para ello, y es lamentable que se limite voluntaria­
mente a tan reducidas aspiraciones. 

SAL* -071 .-..A; 
I — — — . . n i •• . • mi m u i l • » , lili 

Me Baig Minobis, tiene expuestas una colección de Bodegones 
en fala Bovira. £n todos ellos se ve una extraordinaria honradez, y un 
gran afán para conseguir una copia exacta de los objetos que se pro­
pone pintar. El dibujo es correcto, los valores bien relacionados y 
el colorido muy ajustado} pero todos efectuados con una frialdad y 
falta de ̂ moción, que nos recuerdan ampliaciones fotográficas en color, 

GALBBÍAS COSÍA: 
— • — — i n i u H i i i i iHii.m .mi mi» iimi.iw m 

Por las pinturas que tiene expuestas L. .o.poli en Galerías 
Qosta, se puede muy bien apreciar que se trata de un buen colorista, 
si bien algunos cuadros pecan por no haoer logrado el autor unas más 
ajustadas distancias en los termines. Lástima que el autor no haya 
hecho ,antes de exponer^ una buena selección de sus mejores obras; pues 
tiene algunas verdaderamente dignas de mención, como la que figura 
en el catálogo* la n^ 5 "Verano"; n^ 15 "Invierno"; n2 16 "Sol de Mayo"; 
algunos bodegones y flores, y la nfi 7 "Paso a nivel", indiscutiblemente 
la mejor y la más cpmpleja* 

Es también de lamentar que la obra de I*. Mpoll no sea 
aás completa en el sentido estructural; pues esto unido a la buena 
visión que tiene del color, haría que su obra fuera de un verdadero 
valor positivo* 

SALEitlAS MYETAHAS: 

i opinión respecto a la obra de larras ó, es que como do­
lor! sta, su paleta se compone de unas cuantos colores chillones, que 
traslada al lienzo, sin preocuparse de la mezcla de ellos, para con­
seguir una variada y rica cromatización. En este sentido es muy limi­
tado* En dibujo y estructura en cambio no se limita a la proporción 
ni a la concreción de las formas que la naturaleza le ofrece. En este 
aspecto es ilimitado. Pero en lo que rebasa todos los límites, es en 
la prodigalidad con que derrocha el color, tanto por la cantidad que 
de él entra en el tamaño de sus cuadros, como por el espesor existen­
te en cada uno de líos* 

GALEHIAS ULBKBBIA DALMAU. " • 
•ni — • i n 1 i« 1 ÉIII.II. .i n i » — — — • • — — — — — — u n 

Barrillón, tiene expuestas en Galerías Librería Dalmau, 
Terracota y Decoración de Cerámica* En la Terracota nos demuestra las 
dotes de gran observador que es poseedor Barrillón, y la habilidad 
tenica con que efectúa sus figuras. Algunas de ellas son de un bien 
comprendido realismo como la n^ 1 "Pan y trago", n^ 2 "Siesta", n^ 5 
"La Tomaseta" y otras no menos meritorias* Las demás son una excelentes 
caricaturas como n^ 17 "Ruiseñor desconocido", y la 19 "Dos asientos 
para uno". 

En decoración de cerámica demuestra también un buen sen­
tido en la parte decorativa. 

En las mismas galerías expone pinturas T. Bages. 
Bodegones, Plores, Paisaje y una muestra de figura, son 

sus temas. En lo que parece estar más acertado , es sin duda en los 
Bodegonesm que si bien es cierto que están algo afragmentadas, ha 
conseguido no obstante, excelentes calidades domo el plato y el cuchi­
llo del n*l: los melocotones del n^ 3 y los billetes de 5 ptas. j¡33*~ 
pa«e*ars n M . En lo demás queda la obra de J. Bages aún que muy hon­
rada, bastante más ingenua. 
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SALA PABgS; 
Es la pintura de José Mompou, de una extremada sensibilidad* 

Además sabe el artista explicarse muy bien y con pocas pinceladas, pres­
cindiendo de ciertos detalles que de nada servirán para lo que el ar­
tista quiere expresar, y, dando en cambio gran importancia a lo verda­
deramente esencial. 

ABTGHIO PSATS. 

17-Marzo 1944 



Señora, señorita: Va a dar principio l a Sección 
Badiofealaa, r e v i s t e para la atujar, organiza­
da por ¿adió Baroeiona, bajo l a dirección de 
la escritora Mercedes tfortuny y patrocinada 
por NOVEDADES ¿QGH% Plaza de l e universidad,6 

i? p¥t*k**/3Km£> Jfhh 



Señoras:regalos ú t i l e s y practico9 para las *epi t*s#Inf in i tos y a t r a -
yentes modelos en monedaros y guantes en Novedades Poch.Tndicutiblamsute 
l a casa que mas vende en BareeIona»!Jovedadas Pooh.Plaza tfeiñrsreidad 6» 

Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofamina con l a mglilfeión del ouento 
t i t u l a d o "SI r a s t r o " o r ig ina l de J»Azouenaga» ^ jL- 'Oní í ; 

-lAlejooool-» I I g r i t o fué un remolino de angustia enNRr^fiento»Se ds*hi«a 
«o l a llamada oon xas fuer tes ráfagas,y e l hombre conteniendo é l C l i e n t * 
para escuchar,solo percibid el murmullo grave y salvaje del bosque* Anto­
nio marchaba con un grupo de hombree del pueblo,en busca de Alejo »T Alejo 
era su hermano,un hermano que habla cometido e l grave de l i to de un a s e s i ­
nato *tfb£«m*&*1&E8&94K -Busca "Tom",buscat El perro conocedor como aadie 
del lugar,husmeaba e l suelo,revolviendo la maleza con su hocico a f i l ado 
con l a s fauces babeantes y t s r r i b l s s » - a e parece que es i n ú t i l seguir bus­
cándole- • Cuando Antonio dijo es to , todos l o s hombres lo miraron con dea-
oonfianza.Era e l hermano de Alejo, 4é&0#m«i«tt»TodO3 sabían que ent re l o s 
dos e l cariño estaba l igado por un compañerismo que nada pudo deahaoer*Dee-
de l a infancia huérfana» Desde sus primeros pasos de hombres«Antonio com­
prendía perfectamente que lo miraran con r e c e l o . -Busca "Tom%busca.»Y e l 
animal se lanzó hacia e l bosque tenebroso,seguido por e l grupo de hombreen 
que ehpuñaban toda d a s e de armas«ln e l r o s t r o de todos se dibujaba elm 
gesto ansioso^de los que presienten l a presa próxima,como los cazadores» 
-Por a q u i . . —3o|debe de haberse escondido detras del pantano grande* • •! Sa­
be muy bien lo que hace! •••una luz verdosa iluminaba l a escena* Se d i r i a 
que semejaba un mundo submarino donde l a s algas tuvieran l a rudeza de l o s 
troncos enormes* Con e l agua barrosa hasta l a c in tura , los hombree marcha­
ban por e l pantano» SI cansan él o les hizo detenerse un instante» Antonio, 
con e l perro en brazos,jadeaba mientras sus pupi las querían en t ra r has ta 
l o mas hondo de l o que l e s rodeaba» -Dime Antonio» • .~¿Que?» - i Por qué 
.habrá matado t u hermano Alejo,a Qscar?¿Fué acaso por»•.Alicia?» -No sé» 
Debe haber estado looo»-¿Y t ú por que vienes con nosotros?» Hubo un s i ­
lencio embarazoso» -Debo buscarlo*»ls mi hermano» En aquel momento e l 
perro ladró hacia e l pantano grandefia s i n i e s t r a par te del bosque» Los 
hombres en su primer impulso se d i r ig ie ron haWLa a l l í » Deppues,recelosos 
se miraron.-Sfadie puede en t ra r ah í» . •-Solamente e l perro»• .-So-intsrrumí$ifo 
otro•-También Antonio y Alejo conocen bien es te lugar desde niños* .«-Es 
verdad» T o t r a vez los hombres miraron a Ant6nio»-l Antonio» • . 1 - di jo uno 
de ellos» -lQu4?. -Tú nos guiarás» -¿Yo?.No puedo»..Es mi hermano» 

SI muchacho se estremeció con terror»Sn aquel momento tuvo l a v i s i ó n da 
Alejo, su hermano»Hecordó su infancia»El primer nido que se disputaron 
y que su madre l e s obligó a colocar nuevamente en l a copa de aquel á rbol 
que daba f lo res blancas» Recordó cuando Alejo le dijo que Al ic ia era su 
novia» T e l dolor que s i n t i ó cuando l e dijo esto,porque el amaba en s i l e n ­
cio a Al ic ia desde hacia muchos años»Psro no di jo nada* Se guardó su amor, 
que fué una f lor mas escondida en medio de aquel la naturaleza feroz» Des­
pués l a t r a i c i ó n de tacar* wBümam&*&é*9con A l i c i a . . . S I lo sabia mejor que 
nadie* -No».«no puedo-repitió» Uno de los hombres dijo:-¿Y s i trajésemos 
a Al ic ia para que lo llamara?» - iNo t -g r i tó Antonio» De p ie , suc io y l a s t i ­
mado,alzó su e s t a tu ra de gigante sobre la xfe cabeza de todosaquellos hom­
bres* Tieso y oon l a determinación adivinada as en su mano sobre e l g a t i ­
l l o del arma, habla puesto punto f i na l a l a ocurrencia del otro» - A l i c i a 
no,..Yo I ré a buscarlo» Cargó a "Toa" sobre sus hombros y oon ag i l i dad s o r ­
prendente t repó sobre un tronco* Un s a l t o y ya estaba en los primeros t r a ­
mos del pantano* Los hombres l o miraban con angustia* Cualquier paso en 
falso podía ser l a muerte»Aquel barro t e r r i b l e no perdonaba a l que ca ia 
en 11» De tronco en tronco #1 hombre se iba alejando» De pronto se pasó* 
Haciendo e q u i l i b r i o , se dio vuel ta hacia e l grupo que Id miraba desde l a 

o r i l l a , l anzando una carcajada sorda que se mezcló con e l olor p e s t i l e n t e 
de aquel a i re» -Alejo no es tá aqu i . .-iBúscalo! j*^*^3»fra«íff4.-0s digo que 
no es tá #tqui.. .-Pues e l perro bien encontró su ras t ro•»*-di$o uno de los 
hombres» -"Tom"encuentra lo yo l e digo»Le enseña de cachorro»Solo quería 
que é l os t r a j e r a hasta aqu í , Pero Alejo no está» -¿Donde eetá?»«w£ss 
-1 Lejos . . !» -Ten en cuenta que mató a un hombre»-¿A Oscar?~dijo Antonio 
riendo sarcaatlcamenterSra un canal la y se l o merecía» T antes que los * 
hombres se dieran casi cuenta,Antonio teniendo en sus brazos a "Tom" se 
dejó caer en e l pantano. Lentamente se fué sumergiendo en aquel barro mal-» 
d i t o , mientras e l e3panto contenia l a s fuerzas de todos.-Oscar era un ca-. 
n a l l a . . .Alajo e s t á a l o t ro lado del bosque» **me busca . . .yo l e di je que 
i r i a a l l í «.En e l bosque como os dl4e*.*Pero "Tom" y yo os trajimos aqui»»» 
Osear era un cana l l a . . .T yo l o matér- íx»ixkxxx*x**x*sri¿ Y a l hundir», 
* s i barro se cerró sobre su cabeza imponiendo e l s i lencio» 
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loábamos de rad ia r e l cuento t i t u l ado "El r a s t r o * , o r i g i n a l de J# Azoue-
naga* 

Dentro de nuestra sesión Radiofémina,vamos a r ad ia r e l disco t i tu lado*» 

Pepitasab^lgos y chaquetas pie l , renards ,martas•Importantes descuentos por 
f in de temporada•Ifovedades Poch.Plaza Universidad, 6. 

8eccion de b e l l e z a . I I cuidado de l a persona 
Una mujer discipl inada,que es metódica en todos los actos de l a v ida ,pue­

de ha l l a r momentos l i b r e s en e l día,para des t inar los a l cuidado de su perso 
na,ya sea por la. mañana o por l a noche.Por l a mañana,al l evan ta rse , se puede 
proceder a l a limpieza del cutis«Se toma un buen t rozo de algodón,se l e im­
pregna de agua de rosas , leche de almendras o de naranjas , l íqu idos espacia­
les para l a p i e l seca o neutra ,y se le pasa va r ias vaces por e l rostro#Bs 
bueno *S|SJC,mojar primero a l algodón en agua t i b i a antes de impregnarlo de 
l a leche indicada*81 l a p i a l es grasa ,se reemplazará la leche por un a s t r i n -

f en te , e l cual puede ser agua de rosas , a l a que se adicionará algunas gotas 
e alcohol alcanforado.Otra buena fórmula,puede ser l a s iguiente;sobre t o ­

do s i t iene b a r r i t o e o puntos negros :gl ioer ina ,15 gramos;agua de rosas,¿00 
grumo*;alcohol alcanforado,30 gramos y bórax en polvo,? gramos.También se 
emplea para eliminar la grasi tud.En caso de que se desee eliminar e l b r i l l o 
de l a tazase empleará es ta ot ra fórmula:agua de f lor de saúco,50 gramos;t in­
tu ra de azahar,50 gramos;t intura de benjuí .5 gramos y t i n t u r a de mirra ,5 gr 
mos.Para los poros di la tados,pusde emplearse l a leche cruda en foroa de l o ­
ción, api loándola a l a mañana y a l a noche y dejándola secar sobre e l r o s t ro* 
Se quita despula con té fur te o oacomila.A la noche se proceda a lavarse a i 
cutis,empleando un jabón apropiado a l a naturaleza del cu t i s .S I enjabonado 
simple con las manos y «a enjuagme con agua limpia y t ibia .Luego se a p i l e 
un producto que nutra la epidermis e Impida que se deseque o que se ponga 
pál ida o a a r l l l e n t a . 

Señora:en nuestra sección de a l t a costura presentamos actualmente l a nue -
va colección de modelos de entretiempo.Verdaderas creaciones en abrigos y 
t rabes sastre«novedades Poch«Plaza Universidad,€. 

Dentro de nuestra sesión Radiofémina,vamos a r ad ia r e l disco t i t u l a d o . . . 
Consultorio femenino 

Una simpática colaboradora que firma con e l pseudónimo de "Siete Rosas*, 
me incluye en su amable c a r t i t a un t rabajo en prosa y me dice:Abusando de 
su bondad me atreva a remi t i r es te cuento,que ha sido hecho con una i l u s ión 
tremenda y desearía me diese su opinión con entera franqueza,para saber s i 
podría ser radiado o por e l contrar io echarlo a l cesto de los papeles«No t e ­
ma laiiimarme,Querida amigábante su fismatni pe t ic ión voy a se r l e s incera , 
Su cuento,esta bien de redacción,que es lo principal«*ero cuanto cuenta an 
su t raba j o , t i ene poco Infreres y as ademas e l asunto, especialmente,*ig£x*M -
»***« e l f i n a l , algo inocente «Y es lás t ima, porque de escoger bien e l tema, 
ha r ía buenos cuentos,ya que t i ene buen e s t i l o l i te rar io«Pruebe a hacer a l ­
gún ot ro cuento de asunto in te resan te sobre todo y humano,y será radiado s 
con sumo ^u^to.jAh! Es extraño,que teniendo condiciones l i t e r a r i a s , come ta 
t an tas f a l t a s de or tograf ía .Su imaginación ex t r ao rd ina r i a , l e hace volar a l 
e s c r i b i r , s i n f l í a r s a en es ta par te Importante de l a gramática.Yo sé que s i 
pone más atención a l e s c r i b i r desaparecerán esos lapsus o r tógrá f i cos .que r i -
da amiguita. 

Mercedes Sorel,md dice que ha de t r a t a r s e en breve con personas que se 
mueven en un ambiente d i s t i n t o a l suyo y desearla que le d iera unos conse$ 
jos generales para a l t r a t o soclal#oon objeto de no i ncu r r i r en falta«Con-
t e s t o a su extensa car ta ,con l a c lar idad y concisión que usted desea«Al 
se r le presentado uno de esos jóvenes que usted ind ica ,a su saludo simple­
mente ha de contestar con l a palabra "gracias" y una incl inación de cabeza* 
Al ofrecer le una ca j i t a de bombones,por ejemplo,usted come uno y ofrece 
o t ro a l que se los regaló.lío hay obligación de comérselos todos»en e l ac to . 
T por ú l t imo,s i e l joven se ofrece a acompañarña,debe negarse a e l l o , f i n a ­
mente y de buena manera,si e s t e no fuera de su gusto,y desde luego,s i no 
media una buena amistad.FÍjese en las normas que usan sus amigas,que tan kx 
bien,han sido educadas y t r a t a de imitar las .La acensejo,especialmente que 
sea sociable y busque l a compañía de buenas amiguitas,para lograr extender 
e l t r a t o social ,que l a r epor ta rá amistades y relaciones«La saludo muy cor-
dialmente* 

PepitasJLoa mejores precios en guantes y monedaros «Novedades Poch.Plaza 
Universidad,6. 

carminamos hoy nuestra sesión Radiofémina,radiando e l disco t i t u l a d o . . . 



cf«PN * 
Señora9 Señor i t a : Hemos» terminado por hoy 

nues t ra Sección Radiof&aina, r e v i s t a para 
l a mujer, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Mercedes 
Fortuny y patrocinada por B07SDAIXS8 POCH. 
^ laza de l a univers idad, 6, casa que recomen­
damos muy especialmente a l a s señoras» 
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Ottorijio Respighi 

Kntre los músicos y los compositores italianos del siglo XX,el 
primer lu2ar,o uno de los primeros lugares (y no solamente en orden 
cronológico) compete a Ottorino Respighi, quien, junto a ̂ iaaetti^a-
della e Malipiero,es sin duda alguna uno de loa más grandes represen­
tantes de la xmlsica italiana de este tiempo; y,como aquellos,uuo de 
los mayores valores de la urálica europea de los primeros cuarenta 
años del siglo. 

Ottorino Respighi nació en Bolonia en 1§79*donde hizo su primeros 
estudios,de violfn y de composición. En la*'composición tuvo como 
maestro a Martucci,quien,con Busoni,Sgambati y 3osai,fué entre los 
iniciadores y promotores del renacimiento instrumental italiano al 
final del siglo XIX, Después de los estudios en Bolonia, Respighi 
viajó ptt<Rusia y Alemania* Sin embargo él no sale - para quien sepa 
mirar más allá de las aparencias - de una sensibilidad 3&á& italiana 
melódica. Y sobre esta sensibilidad Respighi sabe, de manera del 

uodo personal,injertar todas las conquistas arüiónie&a e instrumenta­
les capaces de enriquecerla y transformarla; y traduce, de este modo, 
en Tastos cuadros sonoros, con un lenguaje a veces ecléctico y siempre 
decorativo, pero sobre todo con paleta brillante, los espectáculos o 
las imaganea que le han inspirado.Con los Poemas Sinfónicos M* encon­
tró, por lo tanto, su camino mejor y con ellos se afirmó completamen­
te. nacieron así "POiíTANE DI W&k* tl916),*PINI DI ROMA" (1924),"VE-
TRATE DI ü A" (1927)* **ESTE H '$$" (1928). 

En las "j?l2ST£ ROIíAÉ**! para romper el cuadro vivas de un realismo 
popular, ae levanta, en la tercera parte, un místico cuadre,casi en 
la penumbra, que constituye catarte unos de los momentos más inspira­
dos de todo el poema* 

De importancia esencial - además de numerosas páginas vocales e 
instrumentales de c-Sotara - son muchas transcripciones da básica de 
laúd del 1300 y 1600 del mismo Respighi* Melodías imortales, en la 
s»2yor£a italianas, casi olvidadas, que reciben del sentido instrumen­
tal y coloristico de Respigjhi, nuevo lengaajefoaueva linfa, en una pa­
labra nueva vida, y reaparecen vivas y vitales sin que su forma o su 
esencia fundamental resulte disminuida o transfigurada* Algunos muai-
CÓI0303 no han acogido bien estas transcripciones: sin embargo el pú­
blico ha quedado encantado del nuevo aspecto oon que le han sid<? pre­
se las estas antiguas mágicas; y nosotros somos de la opinión del 
público y celebramos la labor de Respighi,quien,con amor y con arte, ^ 
es decir con ciencia y conciencia, ha sabido devolver graáia y encan­
to, nuevo perfume y fierra de vida, a loii §P>e parecía ya muerto o 
definitivamente olvidado. *3e trata de nñ trabajo -ka dicho reciente­
mente un reputado crítico extranjero - realizado oon la máxima concien­
cia; trabajo en que hasta los aspectos más recónditos y sutiles están 
orquestalmente fijados» Se *fe evidenúúken el noble artista romántico 
que dirige su mirada al pasado y quiere volver a encontrar y desper­
tar a nueva vida el germen indtstructible de los valores sumergidos* 

Respighi escribió también óperas teatrales, entre las cuales cita­
remos "BEÍiFAGOR* (l923)9*CJU2PAlfA S0MMER3A* (1927), "PIAMMA* (1934) e 
«MA3IA Eai3í4aA:í 11931) • 

lia muerte cogió a Ottorino Respighi, quien era docente de composi­
ción en el Conservatorio % Cecilia de Roma y quisn había sido 
nombrado en 1932 Académico de Italia, cuando el compositor había lle­
gado a la máxima afirmación da su personalidad , en 193¿» 

y J^/iH CT 
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Yamos a radiar el Poema Sinfónico en cuatro partes "FESTE ROMANE*. 
Las dos primeras partes ejecutadas por la gráa orquesta sinfónica 
dellfE.I.A.£. de furín dirigida por el M.tro Willy Ferrero -
La tercera y cuarta parte ejecutadas por la orquesta filarmónica 
de Berlín dirigida por el M.tro Vittorio de Sábata. 

Eiccardo ZANDONAI 

El nombre de Eiccardo Zandonai, aunque mayormente y particular­
mente relacionado con el teatro y con las fortimas del melodrama, 
especialmente por sus famosas óperas "FRANCE3CA DA EIMINI" y *GIU-
LI1TTA E BOMBO",es, sin embargo, entre aquellos que, sin éer un 
inovador, en las tendencias contemporánea de la música italiana, 
ofrece un verdadero interés por la3 cualidades, sobre todo, de una 
técnica orquestal experta y adelantada, y por su original riqueza 
de inspiración. En esta ftu producción, que no es inferior a la tea­
tral, y que además compi*ende una abundante floración de líricas para 
canto y orquesta, y canto y piano y algunas composiciones religiosas 
como la Misa de Réquiem, hay- que recordar especialmente.además del 
"Concertó romántico per violino e orchestra",el "Concertó andaluso 
per violoncello e orchestra" y la "Serenata medioevale per violoncello, 
due corni, arpa e arcíii",^^vanos a radiar ahora en la ejecución de 
la orquesta sinfónica deiy*Teatro della Seala" de Milán,bajo la diarec-
ción del lUtro E^tore Panizza. 


